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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE USUÁRIOS DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF) RESIDENTES NA ZONA URBANA DE UM MUNICÍPIO DE PEQUENO PORTE DA ZONA DA MATA MINEIRA E OS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE. 
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O Programa de Saúde da Família (PSF) constitui uma estratégia de reorganização do modelo assistencial de Saúde existente e pressupõe modificações na relação entre os profissionais de saúde e os usuários. Espera-se que esta relação seja valorizada, de forma que se insira como parte do processo terapêutico. O Agente Comunitário de Saúde (ACS) integra as equipes do PSF, e representa um papel singular, pois reside na área de atuação destas equipes e representa o elo de ligação entre os profissionais e a comunidade. Desta forma, ressalta-se a importância da relação entre os usuários do programa e estes profissionais. Neste trabalho buscou-se analisar a relação entre os ACS e os usuários do PSF, residentes na zona urbana de um município de pequeno porte da Zona da Mata Mineira. O estudo realizou-se com uma amostra representativa, 10,34%, das famílias usuárias do PSF residentes na zona urbana do município de Cajuri e os ACS que atendiam as mesmas. Para coleta de dados realizaram-se entrevistas com um roteiro semi-estruturado, que foram gravadas e, posteriormente, transcritas. Para análise do discurso, utilizaram-se métodos quanti-qualitativos. A maior parte da amostra (74,14%) relatou um bom relacionamento com os ACS, sendo que entre os motivos desta boa relação destacou-se a maneira como os ACS tratavam os usuários, o que representa um fator determinante para o desenvolvimento de um vínculo entre as partes, favorecendo a autonomia, a cidadania e estimulando a participação do usuário na prestação do serviço. Semelhantemente ao relatado pelos usuários, os agentes também consideraram que havia uma boa relação entre as partes, sendo destacado que, inicialmente, havia uma fase de desconfiança e certa resistência no desenvolvimento de atividades educativas. Assim, verificou-se a existência de uma boa relação entre os ACS e os usuários do PSF, favorecendo a melhoria da qualidade do serviço de Saúde. 

